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No limite oncln forne­
ça o sentimento inicia 
se a dOr que é compa -
nheira eterna da vida; 
avisanos de nossas fal­
tas e auxilia nos em 

nossos grandes traba- te, tal vez, pudéssemos 

um» nora forma s^m 
se apagarem as fôrmas 
antigas, no crescimento 
e progresso de iodos os 
seres. i>i nAo houvesse 
H morte, não havia re­
novação, a natnreza 
seria um laffo inimo-
vel e miasmatico, a 
humanidade uma ve­

lha imporeute e preo­
cupada. 

O sepuU-hro é* um 
berço. 

Choramos entretanto 
um morto corno M pe»'* 
s nalidade trabalhosa' 
mente conquistada que 
ê não perde, se neste 
morro vestem outros 
- • • - m r̂-s vestem 
i>u i os seres um renas­
ci üento, porque a vida 
è infinita E emqinmto 
houver dor e morte 
haverá reiigiào : o ra­
ciocínio ficará immo-
vei ás portas do se 

rraleh-ro e ahí abrirá 
• 11 ÍÍ- azas luminosas á 
fé. 

^e tirássemos a mor* 

lhos, porque não poae-

raos alcançar a Yerdade 
sem esforço, nem che * 
gar ao bem sem '-omba-
te.nem desejar a parfei 
ção sem essa sede insa­
ciável, signál da oioem 
celeste e infinita de sua 
alma. 
Triste de nós po dia 

emjque se acabasse o de 

supprimir a fe- Ao ti' 
rar a morte porém, 
converteríamos o mun' 
do em vicioso harem. 
U m a vida que não cae 
uma lagrima, é como 
um desses desertos em 
que não cae uma gotta 
d' água;* só engendra 
os seres. Se ti) asse­
mos do rosto do obrei-

sassoeego do nosso ser; ro o suor; das grandes 
sem isso se acaba­
ria o mais sublime da 
vida. 

E o que digo da dôr 
digo da morte . 
O homem seria um 

eterno lobo se não sou 
besse que ao menos, ha 
de haver um acto solen-
ne, trágico, sublime, em 
sua existência: a morte. 

A morte porém, não 
mata; a morte anniquil-
la; e um renascimento a 
out ra vida, parece uma 
decomposição' porque 
nunca* brota a haste 
sem se decompor a se­
mente, nem o frnctò 
sem seccar a flor, nem 

causas o martyiio; da 
obra artística a pena; 
do amor a tristeza; da 
vida essa coroa de cy~ 
prestes, que se chama 
morte, não haveria fé e 
muito menos virtude, 
esperança, poesia, bele­
za, moral, no mundo, 
porque tudo o que é 
grande nasce da dôr e 
cresce do sueco das la­
grimas. 

EMÍLIO CASTELLAR 

N O PARQUE 
HOJE! " HOJE! 

Grande novidade 

Era a doce alegria 
De minha vida : enchia-me a saleti 
De garrulice e deliciosos trillos, 
Desde a alvorada até findar o dia 

Vivíamos tranquillos. 
Eu —uni pobre poeta, 

Elle — um tenor. um belga superfino, 
Loiro, mas muito loiro, 

Como um filhinho trefego de inglezes 
Olh s inquietos e pescoço fino. 

Nòs tínhamos, ás vezes, 
«Duos» de flauta---original orchestrà ! 
E m vez da refeição e da palestra. 

E ouviam se risadas. 
Q-ie pareciam moedinhas de oiro 
Sobre mezas de mármore atiradas 

Quando o sol de Janeiro 
Entrava rindo pela porta dentro 

E vinha nos o cheiro 
Dos próximos hotéis, da salsa e coentro 
Das hortas, cheias de repolho esèlga, 

Ah ! c©ní tristeza o di^o ; 
Morreu cantando o meu canário belga ! 

o 
Envolveu-o a sombra do feràl mysterio. 

Minha saudade roxa, vem còmmigo 
Aô triste cemitério 

De meu quintal, onde enterrei àquelle 
Que foi na vida o meu melhor amigo, 
E para aonde agora a dôr me impelle : 

Tenho os olhos de lagrimas pezados ! 

No dia de finados. 
Canários que passaes—orae por elle ! 

< > |3 f 

Ü 
m homem que tinha 
na mão um espeto ( 
furou com elle um cão, 

que tentou mordel*o. 
Chamado ápolicia cor* 

reccional, observou*lhe o 
juiz que elle podia ter 
evitado o crime, deíen" 
dendo'se do cão com o 
cabo do espeto e não com 
a ponta. 

— M?s é que não foi 
com o rabo que elle me 
atacou foi com os dentes, 
respondeu triumphálmen-
te o homem do espeto 

E' muito d.ifficil res* 
ponder a um argumento 
«desta força». Tal a ag-
gressão, tal a defesa. 

EDITAL 

Chamamos attenção 
dos interessados para o 
edital, que na secção 
còmpetene, faz pnblicar o 
snr. Prefeito Municipal, 
mantendo o mesmo or 
çamentõ do • exercício de 

ioi3,parao imposto de 
cafeeiros, para o presente 
exercício. 

Apontamentos 
Para a historia de YTTT 

Colligidos por F. Cintra 

P rodomos da inde­
pendência da vil-
la de Ytu. 

(Continuação) 

1833 

ANNEXO L 

Offieio da Câmara 
de Ti ai ás Cântaras 
de Sorocaba, Por** 
to Feliz e Campi­

nas. 

As noticias próxima -
m< m e vindas da Capi-
|tal annunciamo deses-
I vnlvimcnto áa mais de­
cidida anarciiia, sendo 
e*té o mal peór que po­
de haver em ura Esta­
do; cumpre que todas a^ 
auotoridades se esfor-
bem em atalhar os seus 
effeitos. Esta Câmara, 
corno interprete da von-
dade publica e surnma* 
mente zelosa do cem, 
tranqüilidade e ordem 
da província deu o passo 
que, por copia, remette 
a Vossas Senhorias e 
cora a maior instância 

roga de Vossas Senho" 
rias a identificação de 
sentimentos, dos quaes 
não duvida pela certe­
za que tem da decidida 
adhesão que todos os 
povos tem mostrado á 
justa cauza da Pátria e 
a Sua Alteza Real, dig­
no dos maiores desvelos 
e sacrifícios. D.8 g.a a 
Vossas Senhorias. Ytú 
em vereação extraordi­
nária de 23 de Julho de 
1822. — Eufrasio de Ar­
ruda Botelho.— Antô­
nio Pacheco da Fonse; 
ca.—Salvador Pereira 
de Almeida.—Francisco 
H o m e m de Mello..— 
Joaquim José de Mello, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE YTU 
Orçamento municipal 

LEIN.0 35 

Que orça a receita e fixa a despeza para o exercício de 1.915. 
O Cidadão José Dias Arauha prefeito Municipal do município de Itu, na forma da lei ete. 

Faço saber que a Câmara em sessão extraordinária de 25 de Outubro de l.pj^, votou o 
projecto de orçamento Municipal para o exercício de mil novecentos e quinze e decretou a 
seguinte lei orçamentaria, que promulga de accordo com o disposto no § 8 do artigo 30 Cap. 
I. V. do Dec. Estadoal 1533 de 28 de Novembro de I.907. 

Conclusão 

DIVIDAS F L U C T U ANTES Transporte da 1a. publicação 45.413.33S 

MUSICA N O JARDIM ^ 3 5 A pa^ar Por conta dadivida 

25 Para manutenção de banda no jardim ÓOO.OOÕÍ? E V E N T U A E S 

\^36 Para dispesas extraordinárias 
inclusive honorários do'advogado 
*da Câmara em 

12.000000 

ILLUMINAÇAO PUBLICA 
26 Pela illuminação durante o anno 20.066352 

OBRAS PUBLICAS 
27 Para diversos em geral 

LIMPESA PUBLICA 
28 Remoção de lixo e águas servidas 

ESTEADAS MUNICIPAES 
29 Pára conservação 

MEIAS CUSTAS 
30 Para diversas 

EXPEDIENTE 
31 Pelo da Secretária e Collectoria 

*fUROS DIVERSOS 
vencidos e a vencer 

^MORTISAÇÕES 
33 Para o empréstimo de 

500 contos 54-77ó740 
34 Para o empréstimo de 
200 contos 40.000000 

100.000000 

12.844632 

Somma RS. 312.451057 

1.500000 

7.500000 

15.000000/f^, 
\̂  torze. 

Artigo 50. — Revogam-se as, disposições 
em Contrario. 

Mando por tanto a todas as auetorida-
des a quem o conhecimento e a execu­
ção da referida lei competir, que a cunr 
pram e façam cumprir, 

0 secretario do Governo Municipal 
de Ftu, a f ça registrar e publicar. 
Registrado no livro competente. Governo 
do Município de Ytu, em 26 de Outir 

94.77674£> 

bro do anno de mil novecentos 

PREFEITO MUMIPAL 

José 7)ics jTrarjha. 

O SECRETARIO DA CÂMARA 

£uiz riTnionto jtâericles. 

qua' 

Ca mapa 
Municipal 

Acia da sessão extaor-
din^ria da Çamara 
Municipal desta Ci­
dade, realisada aos 
quinze dias do mes de 
uuíubro doanno de 
mü novecentos e 

quatoize 

Pivsidemia — Affonso 
Borges Corrêa de Al­
meida. 

Aos quinze dias do 
nKzdeOntubr© do an­
no dr mil novecentos 
e quatorze, nesta cidade 
d<> Vtú, em o paço da 
Câmara Municipal, na 
saladas sessões da Câ­

mara as doze horas alij 
1 dores Secretaria 

endo "Francisco Bre-
nha Ribeiro, José Dias 
Aranha, Joaquim de 
Toledo Prado, Manuel 
de Ban os Castanho 
Jo>é de Toledo Arruda 
Botelho; havendo nu« 
mero legal, foi polo 
Vice-Presidente em 
exercício aberta a ses­
são. Pedindo a palavra 
o senhor prefeito Mu­
nicipal, por elle foi 
dito que convocava os 
senhores vereadores 
para esta sessão ex­

traordinária a íim de 
trazer ao conhecimen­
to da Câmara o Con­
teúdo de um oflicio 

ser assixrnado o con-
tracto paia as obra* 
de concertos na ponte 
Bento Dias neste mu­
nicípio, bem corno pa­
ia fazer no Thczouro 
do Estado um depozito 
de quinhentos mil reis 

para garantia do mes­
mo eontra('to, pelo que 

vejs. Nada müi-s ha­
vendo a trata-se, foi 
pelo senhor Presidente 

encerrada a presente 
sessão, ordenando âi 
mim secretario, qu la­
vrasse a presente acta 
que, depois de lida e 
achada conforme ó ap* 
provada e assignada. 

o mesmo senhor pre­

feito poda â Câmara j Eu, Luiz Antônio Men-
que lhe desse a com- dest Secretario da Ca-
petente auctonsaçíío 
para legalmente atten-
der ao, convite que 
lhe fora feito. Submet-
tida a votos foi, ai 
solicitação do senhor | 

Prefeito urumimente 
sob numero mil sete- approvada, . ficando o 

presentes os verei 
Affonso Borges Correia 
de Almeida vice presi­

dente, doutor Antônio 
Bento de Almeida Bi* 

centos e emeoenta, que 
recebeu da Directoria 
de Obras Publicas da 

da .áfifiicul. 
tura, convidaftdo-o a 
comparecer àquellã 
Directoria, devidamen. 
habilitado onde deverá 

o m e s m o anto-
risado a entender se 
com urgência com a 
Secretaria da Agricul­
tura, a rim de que as 
obras tenham inicio 
immediato visto tratar-
se de reparos inadia-

mara que a escrevi. 

Affonso Borges Cor» 
rta de Ameida. 
José Dias Aranha. 

Dr. Antônio Bento de 
Almeida Bicudo. 

Francisco Brenha Ri­
beiro. 
José de Toledo Arrw 

da Botelho-
Manuel de Burros Cas­

tanho. 
Joaquim de 

Prado. 

^oroeabana 
Mailway 

O snr. dr. João Mar; 
tina de Mello Júnior, 
deputado estadoal pelo 
nosso districto, pronuu* 
ciou antes de hontem 
na Câmara enérgico 
e vibrante discurso 
contra os desmandos 
da Estrada de Fei ro 
Sorocaibana. 

Ao terminar o seu 
formidável libello con­
tra aquella Estrada, 
depois de esmiuçar os 
graves prejuízos solfii-
dos pelo coramerci" epe 
Ia lavoura por elia 
servida, ô nosso illus* 
tre representante for­
mulou u m pedido de 
informações ao gover­
no sobre o cumprimen­
to das cláusulas do 
concracto existente en* 
tre este e o syndicato 
americano. 

Esperamos que os 
demais representantes 
do 4.0 districto coadju" 
vem o dr. João Mar­
tins na campanha tm 
bôa hora iniciada cnir 
tra digna emula da 
Central do Brazil. 
CIJBCO INGU^Z 

A gi^nde companhia 
eqüestre que trabalha 
nê te circo está luctàndo 
agora com a inclemenciâ 
do tempo, depois de 
ter sido tão bem recebi­
da pelo nosso publico 
quando trabalhou no íris. 

Hoje se o tempo 
permittir haverá variado 
espetáculo no pavilhão 
armado no largo de São 
Francisco. 

Mataliclo 

Festejou antes de 
hontem o seu aniver­
sário natalicio o snr. dr' 
Carlos Alberto Vianua, 
digno e talentoso pro­
motor publico desta co­
marca. 
Suudamol-o. 

$5 üe SToveiasbro 

Sabemos que no gru­
po escolar «Cesavio Mot-
1 tu» esíá se organizando 

Toledo* um batalhão para apre-
j-sentar-ae ao publico no 
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Novembro dia Í5 de 
próximo. 

Apezar da exiguidade 
do tempo para iusU u-
çao militar dos nossos 
pequenos conterrâneos, 
esperamos que a garbo-
sa mocidade correspon­
da aos grandes esforços 
do seu digno instructor 
snr. prof. Gastão Ma­
chado. 

a Empreza Araújo e 0<>mp. 
(j>f'>rçafla em bem servir o 
publico, leva-se mt tela cio 
sen cinema fitas que jáinaiH 
adinittirain coucurreijcia c»-
mo : 
A ESTAMPA DE PAN 
GUE. 0 NARCÓTICO 
ORIENTAL. U M A0COR-
DE EM MENOR, ou <> VIO­
LINO Q U E CHORA e as 
JÓIAS e «Para ganhar um 
milhão», os que peruo leva­
das hoje. paia maior realce 
da victoria alraiiçTída pe­
la empreza do Çfnema-Par-
*que-

Valente Bar-

Fori-

Barbeiro 

Participa nos o snr. 
Joaquim Pinheiro fiih'>, 
que mudou o sen bem 
montado salão de bar' 
beiro da rua do com' 
rnereio n.70 para a ines* 
m a rua v. 5g, onde es' 
per» que lhe seja dia* 
pensada a mesma be 
nevolencia de sempre, 
por parte de sua nu. 
morosa fregufezia. 

JLaairo Alves 

Faz anno* hoj*^ o 
nosso querido ami/ > 
Lauro Alves, u m d->s 
moços que tem snbido 
se unpôrá estima dos se 
us conterrâneos pelo seu 
caracter e fino tracto 
so ial. 

Abraçamol' o effusi' 
V B mente. 

diíaes 

Padua 

Antônio 

JFjipetaciuo 
S>i*aiiiafieo 

Edital de convocação 
do Jury. 

0 Doutor Antônio ds 
Souza Barro», efuiz 
de Direito desta Co 
marca de Ytu, etc 

F A Z saber que estan­
do designado o dia 
vinte e trez de correr» 
te mez de Novembro 
paia 9brír uma sessão 1 
ordinária do Jury quel 
trabalhará e m dias 
consecutivos, e que 
havendo procedido a o 
sorteio dos quarenta e 
oito jurados que tem de £' i 
são, na m e s m a sos. V f t '• 
servir foram na forma ' 
da lei sorteados o» 
seguintes cidadãos : 

18 Hormindo doAlmei 
dK Camargo, 
IQIsaias de A. o n v o ' n 

2o João 
bis, 
2i Joaquim da 
íseca Bicudo, 
22 João de Amorim, 
i23 José Innocencio 
do Amaral Campos. 
24 João Baptista M a ­
chado, 
25 João Valente de 
Almeida,; 
26 j W de 
Castanho, 
2j Joaquim 
Gomes, 
28 João de Almeida 
Camargo, 
29 José Maria Nardy, 
30 Joaquim Ferreira 
Lisboa, 
3I José Dias Ferraz 
Netto, 
32 João Leite de Ça-
Ínargo; 
33 José Carlos GrJvão, 
34 Luh;:Guimarães de 
Ca rti&vgò. 
3$ Lu z Faleato, 
36 L«v baldo PonSeca. 
37 Luiz Pinto de Almei­
da, 
H8 Luiz de Camargo 
Penteado, 
#9 Luiz de Paula Leite 
de Barros, 
40 Manoel de Barros 

sob as penas da lei se|affixado era logar p m 
faltarem. E para che-jbiíco e outro de egual 
gnv a noticia ao eo-j theOr píira ser publica. 
hhecimento de todos'do pela imprensa. 
mandei não só passar Collectornt Municipal 
o presente edital que de Ytü, e m jldeOutu-
serà affixado no lugar jb«-ó de 1914. 
do costume e publica- Q Ç o l i e c t o r Municipal 
do pela imorensa como 
proceder ás diligencias José Castanho de Barros 
necessárias para a no' 
tificação aos jurado» e 
aos culpados e as tes* 
temunhas. Dado 
e passado nesta 
cidade de Ytu aos três 
dias dó mez rtc No vem* 
bro de mil novecentos 
o quatorze. Eu, Her 
raogenes Brcnua £Riber 
ro, escrivão do Jury o 
escrevi. Antônio de 
Souza . Barros, 

ros d o exercício d e 
1014. 

E i I T A L 

COM O PRAZO D E 30DIAS 

O Doutor Antônio de 
Souza Berros, Juiz 
de Direito desta Co­
rnai ca de Ftu, etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem, ou 
delia noticia tiverem que 
por este juízo e cartório 
do segundo officio, foi ini­
ciada por Dona Ignacia 
da Silveira Pinto de Oli-
vei.ia e outros uma execu­
ção da sentença contra 
Feliciano Bicudo e a sua 
mulher; e havendo os exe-
quente justificado nos allu-
didos autos que os execu-

José Castanho de 
Barros, Coilec,tor Muni­
cipal de«tacidade Ytu, 
etc. 

Faço saber a todos os tados acham-seaüâÊflJfita 

de 

Snrs costribuintes de, 
impoeto de cafeeirosea 
fódOs; interessados em 
geral, que de ordem do 
cidadão JOse Dif>s Ara­
nha. Prefeito Munici 

Na terça e fquarta feira 
próximos o applaudidoj^ 
Grêmio Dramático Ari 
thur Azevedo de Soro­
caba, dará no salão do 
Cinema Parque, dois mag­
níficos espetáculos, com cs 
emocionantes dramas, 
«Deus e a Natureza> e 
«Jocelyn, Pescador de Ba­
leias». 

ET de se esperar que o 
elegante salão fique re" 
plecto, pois o Grêmio com 
ta em seu seio optimos 
elementos. 

' Cinema Parque 

Apezar da coneurrencia 
que tem tido n'estes últimos 
dias o salão sympathioo 
tera batido ao record da 
een̂ acão cinematograpluca. 

Os difis chuvosos que, 
graças a Deus temos obser­
vado, também não consti­
tuíram impecilho para que 

1 Agostinho Majoriano 
da Fonseca, 
2 Aitreliano Costa, 
3 Antônio Natividade 
e Godoy, 

4 Antônio Corrêa de 
Almeida, 
5 Affonso Borges Cor 
iea de Almeida, 
6 Alfredo de Camargo 
Teixeira, 
7 Celestino Guimarães, 
8 Cornelio Pinho, 
9 Fernando Portella, 
Io Francisco Ferraz de 
Toledo, 
11 Fianciseo Nazareth 
da Rocha, 
12 Francisco Celestino 
Guimarães, 
13 dr. Francisco de 
Mesquita Barros, 
14 Francisco de Pau­
la Leite, 
15 Guilherme de Oli­
veira, 
16 Herculano de To­
ledo Almeida Prado, 
I7 Honorio de Moraes 
li sa. 

Mello, 
42 Mario Macedo, 
4"3 Pedro de Paula Lei­
te do Barros, 
44 Ranulpho Pereira 
Mendes, 
45 Renato do Amaral 
Sampaio* 
46 Silvano do Campos 
Machado, 
47 Salvador da Rocha 
Freire, 
48 Virgílio da Silva 
Couto. 

Outrosim faz mais 
j saber que na próxima 
sessão referida hão ser 
julgados os réus Miguel 
Feriosi e Manoel Gon-
salez Marin, ambos 
incursos nas penas do 
art.o 303 do código pe* 
nal. Aos qnáss bem co* 
m o a todos os interes. 
sados e m geral se con­
vida para comparece­
rem no edificio da ca­
deia publica e m a sala 
das sessões do Juiy, 
tanto no referido dia e 
hora como nos dias 
subsequentes eraquan 
to durarem as sessões 

em lugar incerto não sabi­
do, mandei se passasse o 
presente edrSWmff^?ra~ 
zo trinta dias, pelo qual 
cito e chamo á Feliciano 
Bicudo JJe &ua mulher 

pai desta cidade, fica J Dona Antonia Fernandes 
mantido o rr^êsmo lança' j Bicudo, para que venham 
mentõ rio exercício deja primeira audiência des-
19-/3 para o 
exercício. 

Faço mais sciente 
que no próximo mez 'de 
Dezembro, se receberá 
sem multa, a bocea do 
cofre, nesta Collectoria 
Municipal, o imposto 
acima referido. Fica, 
portanto, marcado o 
prazo de 30 dias, para 
reclamações, a ooncnr 
da data do presente 
edital, aos snrs. con­
tribuintes que se acha4 

rem prejudicados polo 
mesmo lançamento, de* 
vendi» as mesmas se­
rem feitas a Prefeitura 
na forma da lei. Fin­
do esse prazo nHo se­
rão mais ateendidas as 
reclamações e ficando 
o lançamento julgado 
bom pára o effeito de 
se proceder a cobrança 
do referido imposto. 
Para que não possam 
allegar ignorância se ignorância 

presente! te juízo que si fizer findo 
que seja o dito prazo ver~ 
se-lhes propor a acção de 
execução de sentença-pela 
qual lhes pedem os ditos 
exequentes o pagamento 
referido em ditos autos, na, 
petição de fls duas; cujas 
audiências tem logar ás 
quartas-feiras,ao meio dia 
e no edifício da Oadea 
Publica, sob pena de reve­
lia. E para que chegue a 
noticia à tados mandei 
passar o presente que será 
affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela im­
prensa local. Deixa de ser 
,0 presente feito em papel 
sellado por não existir nes­
ta cidade. Dado e passado 
nesta cidade c Comarca de 
Itú, em vinte e sete de 
Outubro de mil novecen-
sos e qrautorze. Eu Sebas­
tião Martins de Mello, 
Escrivão o subscrevi An­
tônio de Souza Barros. 
(Estava devidamente sel-

raz <> presente que vai iladoj, 



REPUBLICA * 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co­
marca de 7tu, etc. 

FAÇO saber aos que o 
presente edital virem, 
que por este Juizo e 
Cartório do Segnndo 
Officio, foi proposto pe* 
Ia Câmara Municipal 
desta Cidade, um Exe* 
cucivo Fiscal contra 
Francisco de Camargo. 
e havendo-Be justificado 
lios ãlludidos autos 
que o referido execu­
tado acha-se ausente 
em lugar incerto e não 
sabido, mandei se pas 

alludidos autos que o 
referido executado 
acha*se ausente emhr 
gar incerto e não sa* 
bido, mandei se pas* 
sasse o presente edital 
com o prazo de 50(trin* 
ta) dias pelo qual cito 
e chamo a Ângelo 
Stevani, para que venha 
à primeira audiência 
deste juizo que si fi­
zer, findo que seja o 
dito prazo, verse-lhe 
propor a acção de Exe­
cutivo Fiscal pela qual 
lhe pede a dita Munici­
palidade o pagamento 
referido era ditos autos, 

o pie 
será affi-

lugar do 

«asse o presente edi-1 na petição de tis duas 
tal com o prazo da 30 cuJas audiências, tem 
(trinta) dias; pelo qual .lugar as quartas-feiras 
cito e chamo a Fran­
cisco Antônio deCamar. 
go, para que venha a 
primeira audiência des­
te juizo, que si fizer 
findo que seja o dito 
prazo, ver-se-lhe pro-
dor a acção de Exe­
cutivo Fiscal pela qual 
lhe pede a dita Muni­
cipalidade o pagamen­
to referido em ditos 
autos, na petição de 
fia duas, cujas audiên­
cias tem lugar as quar­
tas-feiras, ao mo]" dia 
e no edifício da Cadca 
Publica, sob pena de 
revelia. E para que 
chegue a noticia a to-
dos, mandei passai o 
presente que será affi­
xado no lugar do cos­
tume e publicado pela 
imprensa local. Dado e 
passado nesta Cidade e 
Comarca de Ytu, aos! 
vinte e tiez de Outu [ 
bro de mil novecentos' 
e quatorze. Eu, Sebas­
tião Martins da Mello, 
Escrivão o subscrevi. 
Antônio de Souza Bar­
ros. (Estava devida­
mente sellado). 

ao méis dia e noedifi 
cio da Cadea Publica, 
sob pena de . revelia. 
E para que chegue a 
noticia a todos, man­
dei passar 
sente que 
xado no 
costume e publicado 
peia imprensa local. 
Dado o passado nes­
ta * Cidade e Co* 
marca de Ytu em 
vinte e trez de Ou­
tubro de. mil nove­
centos e quatorze. 
Eu, Sebastião Martins 
de Mello, Escrevi o 
subscrevi. Antônio de 
Souza Barros. (Esta­
va devidamente sei-
ado.̂ ) 

O Doutor Antônio da 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co' 
marca de Ytu, etc. 

FAÇO saber aos que o 
presente edital virem. 
que por e«te Juizo e succcssorcs 
Caitorio do Segundo 
Officio, foi iniciado pe­
la Câmara Municipal 
desta Cidade ura Exe­
cutivo Fiscal contra 
Ângelo ̂ Stevani, e ha* 
vendou justificado nos 

O Doutor Antônio 
de Souza Barros, 
Juiz de Direito 
desta Comarca de 
ytu, etc. 

F A Ç O saber aos que 
o presente edital vi­
rem, que por este juizo 
foramai recadados arro­
lados e postos em admi­
nistração os bens dei­
xados por Marcilió 
Capo di Vaca. que é 
natural da Itália, e 
que falleceu nesta 
Cidade e Comarca, 
sem herdeiros pie* 
sentes, pelo que con­
vido aos herdeiros 

do dito 
finado; ,a virem ha­
bilitar-se no prazo de 
noventa (90) diasc 
requerer o que for a 
bem dos seus diicitcs. 
E para que chegue 
a notícia a todos se 

passou o piesente 
que será affixado no 
lugar do costume e 
publicado pela im. 
prensa. Dado e pas­
sado nesta Cidade e 
Comarca de Ytu, aos 
vinte e trez de Ou­
tubro de mil nove* 
cento e quatorze. 
Eu, Sebastião Mar 
tins de Mello. Escri­
vão a subscrevi. 
Antônio de Souza 
Barros. (Estava de* 
vid^mente sellado 
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RECISAM -SE de, 
correspondente* 
a agentes em to­

das as cidades do Es' 
tado para uma impor" 
cante publicação poüti' 
ta histórica. Paga se 
bem. Escreva, fran' 
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na 
cional—rua 15 de No 
vembro n. 32 — 

. S. PAULQ" 

ACCENDEDCR 
AGU!A 

O melhor accendedor 
para fogão, não tem 
o mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero-
zene. Economia e ac. 
ceio. Agente nesta pra­
ça.—./' Nardy Filho. MARWIlHOSft B0R0 B0RRC1CA. POMAD* 

PARAÜIRAR FERIOASÜKERÇ ANTV 
6AS.DARTHR0S e AFFECÇÕE5 da PEUE 

TYPOG VPHIA 

M O D E L O 
K U A D I R K I F A . 5 3 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


